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Introdução

As relações existentes em sala de aula, entre pro-
fessores e alunos, podem auxiliar ou prejudicar o proces-
so de ensino-aprendizagem. Nesse ambiente, professor e 
aluno são partes integrantes de um processo em que se 
tem como produto a formação da competência humana. 
É nessa interação que professores e alunos enfrentam di-
ficuldades que se originam nas relações de poder e con-
flitos entre ambos. Frente a isso, é imprescindível realizar 
a investigação das relações de poder e conflitos predo-
minantes no ambiente escolar e avaliar como ele pode 
afetar a interação entre docentes e discentes no contexto 
as escola.

A importância de se investigar as relações de po-
der e conflitos deve-se ao fato de estar relacionado com 
as mudanças que devem ocorrer nesse ambiente de sala 
de aula para a melhoria da educação e formação dos alu-
nos. A problemática que compreende a presente pes-
quisa está inserida em um fator relevante para soluções 
aos problemas da educação brasileira. Aqui, o poder e os 
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conflitos são investigados a partir de estruturas previa-
mente definidas.

Frente a isso, o objetivo deste artigo é avaliar e co-
nhecer as principais características das relações de po-
der e conflitos predominantes nas escolas municipais 
públicas de Fortaleza-CE, utilizando informações obtidas 
junto aos representantes dos tipos funcionais da escola 
(alunos e professores).

Relações de Poder e Confl itos na Escola

No ambiente escolar, encontramos uma grande di-
versidade cultural que se expressam em momentos em 
que as pessoas são convidadas a se expressarem. Para 
melhor compreensão dos fenômenos de poder e conflitos 
no ambiente escolar, busca-se compreender as origens 
das palavras poder e conflito.

Nesse sentido, encontra-se que a palavra poder 
tem origem no latim potere. Essa expressão deve ser 
compreendida dentro do contexto escolar, significando 
assim, ter o direito de deliberar, agir, mandar ou exercer 
algo. Ao inserir a palavra poder no contexto de sala de 
aula, pode-se entender como a capacidade influenciar na 
vontade, de incentivar as pessoas na execução de tarefas 
e exercer suas habilidades.

A palavra poder para Chiavenato (1997), tem o sen-
tido de comandar outros, para que executem ou deixem 
de executar algo, da maneira considerada pelo possuidor 
dessa autoridade, como adequada para a realização dos 
objetivos da organização.

Já a palavra conflito, do latim conflictu, pode ser 
entendida como ter discordância. No contexto da esco-
la, os conflitos podem surgir de situações ou relações 
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onde a expressão de idéias e opiniões divergentes são 
incentivadas.

Para Boulding (1963), o conflito surge em situações 
em que pelo menos uma das partes envolvidas numa in-
teração percebe que há pontos divergentes ou desejos 
incompatíveis. Já para Thomas (1976), conflito pode ser 
definido como um processo que começa quando uma par-
te percebe que surgirá um evento inesperado causando 
frustrações.

Nesse sentido, percebe-se que o conflito vai além 
da visão de simples discordância entre as pessoas en-
volvidas na comunidade escolar. Há implicações maiores 
que envolvem a emergência de uma certa intensidade de 
emoções e a percepção da existência de oposição e de 
tensão entre elas.

Na tendência pedagógica liberal tradicional, a ca-
racterística predominante está centrada na relação pro-
fessor-aluno, baseada na atitude autoritária do professor, 
submissão do aluno e ausência de comunicação entre 
eles. Esse processo educativo deixa de lado o sujeito e 
suas emoções, predominando a transmissão de conteú-
dos acumulados durante os anos (LIBÂNEO, 1990). Nota-
se que esta tendência vem perdendo espaço nas salas de 
aulas, e quando persiste, gera conflitos, pois os alunos 
não aceitam mais a condição de submissão.

Nesse sentido, deve-se pensar em desenvolver pro-
cessos educativos que leve em consideração o aluno e 
suas necessidades intelectuais e afetivas. A possibilida-
de de se estabelecer uma relação professor-aluno mais 
saudável, com menos manifestações de poder e conflitos 
está na capacidade do professor respeitar o aluno e suas 
experiências e bagagem cultural.

As análises sobre as situações de poder e conflitos 
presentes nas escolas revelam elementos importantes 
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para se compreender o ambiente escolar, seu cotidia-
no, as condições institucionais e pedagógicas e, princi-
palmente, a perspectiva e concepções dos educadores. 
Frente a isso, faz-se necessário realizar reflexões a fim de 
determinar as variáveis que estabelecem a diferença en-
tre as conseqüências construtivas ou negativas (DEUTS-
CH, 1990).

Para viabilizar a pesquisa sobre avaliação dos fenô-
menos de poder e conflitos em instituições educacionais, 
deve-se desenvolver um modelo com conceitos de base a 
serem investigados nas diferentes escolas componentes 
da amostra da pesquisa. Este modelo vai configurar quais 
os traços de poder e conflitos a serem investigados.

Na tentativa de propor modelos para as relações de 
poder e conflitos, busca-se entender o exercício do poder 
nas organizações, o controle que elas exercem sobre os 
homens e os conflitos que são gerados em seu interior. 
Com isso, temos que:

Ao invés de simples coerção, o poder é um meca-
nismo que gera regras e estrutura relações. Está 
associado à capacidade de negociação, entre au-
tores anônimos, que realizam processos de troca 
entre si (FRIEDBERG, 1993). Não podemos tomar 
o poder, uma vez que este não é um objeto, mas 
uma relação. (SILVEIRA, 2003, p. 16).

Nesse sentido, os modelos propostos devem levar 
em consideração esta relação, que ocorre entre os atores 
presentes nas escolas. Além disso, deve-se considerar a 
necessidade da presença de relações de poder, pois sem 
elas não haverá obediência (FOUCAULT, 1977).

Silveira (2004) propõe que a colaboração, colocada 
de maneira não-coercitiva, possa auxiliar nas relações de 
poder e conflitos. Nesse contexto, professores podem es-
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tar inserindo a idéia de colaboração entre os alunos, com 
a finalidade de minimizar os conflitos gerados em sala 
de aula. Ao propor modelos diferenciados de abordagem 
dos conteúdos, os professores proporcionarão momentos 
em que a exposição de idéias ocorrerá de maneira mais 
amigável, deixando de lado opiniões e interesses pesso-
ais nos momentos de discussões.

Para Chrispino (2007), uma alternativa que pode 
ser aplicada nas escolas é o modelo de mediação de con-
flitos, que consiste na intervenção de uma pessoa impar-
cial, denominada de mediador, para resolver as questões 
que envolvem o conflito. O mediador tem o objetivo de 
apresentar diversas opções ou alternativas que propor-
cione as partes, à chegada de entendimento.

O modelo, conforme Figura 1, consolida algumas 
estruturas que irão auxiliar o estudo das relações de po-
der e conflitos: características do diretor(a); estilos de li-
derança influenciando nas decisões, no estilo de gestão, 
na estrutura organizacional, no clima, na comunicação 
e no desenvolvimento das pessoas; idéias, sugestões e 
opiniões divergentes; habilidades, capacidades e apti-
dões aceitas; condutas desviantes (erros), conflitos e as 
relações de poder.

Metodologia

O método adotado foi uma investigação com abor-
dagem estruturalista, que apresenta como regra princi-
pal, a observação e descrição dos fatos que são estuda-
dos com relação a si mesmos e com relação ao conjunto 
(GIL, 2007, p. 38). Sobre os métodos, para Lakatos e Mar-
coni (1991, p. 155), a pesquisa é “um procedimento refle-
xivo, que requer um tratamento científico e se constitui 
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no caminho para conhecer a realidade ou para descobrir 
verdades parciais”.

Após esta etapa, realizou-se um levantamento 
junto as Secretarias Executivas Regionais (SERs) sobre 
a quantidade de escolas públicas municipais presentes 
em Fortaleza-CE, obtendo-se uma população de cerca 
de 340 escolas municipais, dentre as quais, por meio da 
realização de amostragem probabilística estratificada, 
retirou-se uma amostra de 34 escolas de diferentes SERs, 
cada uma com um representante dos alunos e um dos 
professores.

O planejamento da pesquisa constou de atividades 
de preparação, como a construção dos formulários a se-
rem aplicado nas escolas, baseado no roteiro de pergun-
tas proposto por Luz (2003, p. 84). Contatou-se a direção 
de cada escola, solicitando-se a presença de dois pesqui-
sadores para a aplicação da pesquisa, explicando-se os 
seus objetivos e os benefícios para a escola. Concedida a 
autorização, iniciou-se a aplicação dos formulários nas 34 
escolas selecionadas.

A análise de dados adotou técnicas quantitativas, 
pois foram medidas as percepções dos respondentes dos 
dois grupos funcionais em cada uma das perguntas do 
instrumento. As informações coletadas foram sistemati-
zadas, analisadas e apresentadas em resultados quanti-
tativos, quadros estatísticos e gráficos variados no sof-
tware Microsoft XP, em planilhas eletrônicas do Excell 
(CERVO; BERVIAN, 1996).

Resultados E Discussão

Neste estudo, procurou-se avaliar e conhecer as ca-
racterísticas gerais das relações de poder e conflitos pre-
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dominantes nas escolas municipais públicas de Fortale-
za-CE. Para isso, foram entrevistados representantes dos 
tipos funcionais (alunos e professores), a fim de conhecer 
as suas percepções sobre as relações de poder e conflitos 
presentes na escola.

Com a finalidade de identificar as características 
predominantes do(a) diretor(a) da escola, apresentou-se 
a estrutura características do(a) diretor(a), onde foram 
aplicadas às questões com três alternativas de classifica-
ção: autocrático, democrático e descomprometido. Os en-
trevistados afirmaram que a característica predominante 
é a democrática, votada por 91,18% (n = 31) dos alunos 
e 94,12% (n = 32) dos professores. Porém, três alunos 
(8,82%) e dois professores (5,88%) consideram o diretor 
da escola autocrático (Gráfico 1).

Frente a isso, verifica-se que o estilo de liderança 
democrático possibilita a boa convivência e ativa parti-
cipação de todos nos processos decisórios da escola. O 
líder democrático é o principal responsável pelas toma-
das de decisões e procura proporcionar abertura para as 
exposições de idéias. Esta característica é a mais reco-
mendada para o ambiente escolar, pois incentiva a par-
ticipação de todos os envolvidos na escola garantindo a 
identificação de cada um com seu trabalho. No entanto, 
em muitas situações, este tipo de liderança não é muito 
vantajoso, sendo necessário que o líder exerça sua auto-
ridade e tome as decisões sem consultar ninguém (DIAS, 
2004).

Na estrutura habilidades, capacidades e aptidões 
buscou-se conhecer a percepção dos alunos e professo-
res sobre como ocorria o aproveitamento dessas qualida-
des dentro da escola. As alternativas de respostas eram: 
sempre, freqüentemente, ocasionalmente e nunca.
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Na percepção de 76,47% (n = 26) dos alunos e 
61,76% (n = 21) dos professores, o aproveitamento des-
sas qualidades ocorriam sempre. Porém, para 17,65% 
(n = 6) dos alunos e 26,47% (n = 9) dos professores, tal 
aproveitamento freqüentemente ocorre. Apenas dois alu-
nos (5,88%) e três professores (8,82%) percebem que este 
aproveitamento ocasionalmente ocorre. Apenas um pro-
fessor (2,94%) percebe nunca ocorre, conforme Gráfico 2.

Estes resultados mostram que apesar da grande 
maioria perceber que suas qualidades estão sendo apro-
veitadas, há uma parcela de representantes que não per-
cebem dessa forma. Nesse contexto, faz-se necessário 
realizar reflexões sobre a realidade dentro da escola, pois 
alunos e professores demonstram que suas habilidades 
não estão sendo aproveitadas como gostariam.

Isso poderá se refletir em momentos na sala de aula 
que contribuem para os conflitos. A presença de mais 
reconhecimento, tanto da parte do professor quanto do 
aluno, deve ocorrer com mais freqüência dentro da sala 
de aula, levando em conta as especificidades e as singu-
laridades de cada um.

Na estrutura exposição de idéias, sugestões e opi-
niões, mesmo que divergentes no ambiente escolar, bus-
cou-se saber se há a presença dessas ações no ambiente 
escolar. As alternativas de respostas apresentadas fo-
ram: sempre, freqüentemente, ocasionalmente e nunca. 
Alunos e professores (61,76%; n = 21) percebem que as 
idéias, sugestões e opiniões, mesmo que divergentes es-
tavam sempre sendo incentivadas.

Porém, para 23,53% (n = 8) dos alunos e professores 
percebem que essa exposição freqüentemente ocorre. Já 
para 5,88% (n = 2) de alunos e 14,71% (n = 5) de pro-
fessores esta exposição ocasionalmente ocorre. E, ainda 
para 8,82% (n = 3) dos alunos essa exposição das idéias, 
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sugestões e opiniões, mesmo que divergentes nunca são 
incentivadas, conforme apresenta o Gráfico 3.

Nesse sentido, esta questão reforça as caracterís-
ticas do diretor da escola, escolhido como democrático, 
pois a maioria afirma haver momentos de exposição das 
idéias mesmo sendo contrárias. Este estilo de liderança 
promove um ambiente que incentiva essas exposições, 
garantindo que todos se envolvam e sintam que podem 
contribuir para os projetos propostos (DIAS, 2004).

Porém, apesar das percepções da maioria dos en-
trevistados, observa-se que há uma parcela que não se 
sente incentivada quando se trata de expor suas idéias. 
Mas, essas atitudes devem ser promovidas para que to-
dos se sintam envolvidos e respeitados.

Na estrutura conflitos, procuraram-se conhecer as 
percepções dos representantes sobre a seguinte questão: 
os conflitos existentes na escola contribuem para um ní-
vel aceitável de clima organizacional? As alternativas de 
respostas apresentadas foram: sempre, freqüentemente, 
ocasionalmente e nunca. Para 64,71% (n = 22) dos alunos 
e metade dos professores (n = 17), os conflitos existentes 
na escola sempre contribuem para um nível aceitável de 
clima organizacional.

Apesar disso, 17,65% (n = 6) dos alunos e 29,41% (n 
= 10) dos professores percebem que freqüentemente os 
conflitos existentes na escola contribuem para um nível 
aceitável de clima organizacional. Alunos (14,71%; n = 5) 
percebem que ocasionalmente os conflitos existentes na 
escola contribuem para um nível aceitável de clima orga-
nizacional. E, um aluno e um professor (2,94%) percebem 
que os conflitos existentes na escola nunca contribuem 
para um nível aceitável de clima organizacional, confor-
me mostra o Gráfico 4.
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Nesse contexto, considera-se que os conflitos exis-
tentes nas escolas são frutos da massificação, que reúne 
em um mesmo espaço alunos com diversidades culturais, 
expectativas, desejos, sonhos, valores. Esses pontos co-
laboram para a presença de situações conflitantes, que 
pode não ser percebido (CHRISPINO, 2007).

Na estrutura relações de poder, investigaram-se a 
percepção dos entrevistados acerca da seguinte questão: 
as relações de poder existentes na escola contribuem 
para um nível aceitável de clima organizacional? As al-
ternativas de respostas disponíveis foram: sempre, fre-
qüentemente, ocasionalmente e nunca.

Na percepção de 70,59% (n = 24) dos alunos e 
52,94% (n = 18) dos professores as relações de poder 
existentes na escola sempre contribuem para um nível 
aceitável de clima organizacional. No entanto, 17,65% (n 
= 6) dos alunos e 23,53% (n = 8) dos professores demons-
traram que essas relações de poder existentes na escola 
freqüentemente contribuem para um nível aceitável de 
clima organizacional.

Na percepção de 11,76% dos alunos (n = 4) e 14,71% 
dos professores (n = 5) essas relações de poder ocasio-
nalmente contribuem para um nível aceitável de clima or-
ganizacional. E ainda, três professores (8,82%) percebem 
que tais relações de poder nunca contribuem para um ní-
vel aceitável de clima organizacional, conforme indicado 
no Gráfico 5.

Considerações Complementares

Com o objetivo de avaliar e conhecer os principais 
traços das relações de poder e conflitos predominantes 
nas escolas da rede municipal pública de Fortaleza-CE, a 
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pesquisa realizada identificou a presença de relações de 
poder e conflito que contribuem para um nível aceitável 
de convivência. Além disso, buscou-se conhecer de que 
forma ocorrem as relações de poder e conflitos dentro das 
escolas, verificando que não interferem de maneira nega-
tiva no ambiente escolar.

Quando as entrevistas foram aplicadas aos repre-
sentantes dos tipos funcionais, observou-se a presença 
de expressão de suas opiniões sobre a dinâmica escolar, 
que demonstra, que apesar dos resultados encontrados, 
há pontos relacionados á comunicação e expressão de 
opiniões que necessitam de mais atenção, contribuindo 
para a melhoria da das relações de poder e conflitos exis-
tentes na escola.

Tais transformações no ambiente escolar podem 
ocorrer por meio da cooperação, participação, interação, 
comunicação de todos os envolvidos com os projetos 
propostos pela escola. Além disso, professores podem 
propor aos alunos um sistema de colaboração para que 
encontrem maneiras de aproveitar mais as qualidades 
de ambos, melhorando assim, o relacionamento no am-
biente escolar.

Além disso, a melhoria da qualidade da educação 
nas escolas depende da comunicação e do respeito que 
deve existir entre os responsáveis por esse processo, Na 
realidade vimos não tão positivamente essas relações 
ocorrem e principalmente de maneira construtiva. 

Por meio dessas alternativas e dos resultados en-
contrados, espera-se contribuir para que tais mudanças 
venham a beneficiar as relações de poder e conflitos pre-
dominantes na escola, envolvendo a todos de maneira 
que se sintam responsáveis pelos projetos propostos 
pela escola.
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ANEXO
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Gráfico 1. Característica do(a) Diretor(a).
Fonte: Dados da Pesquisa.
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Gráfico 2. Habilidades, capacidades, aptidões.
Fonte: Dados da Pesquisa.
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Gráfico 3. Exposição de idéias, sugestões e opiniões.
Fonte: Dados da Pesquisa.
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Gráfico 4. Conflitos.
Fonte: Dados da Pesquisa.
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Gráfico 5. Relações de Poder.
Fonte: Dados da Pesquisa.


